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RESUMO

A utilização de cobertura morta vegetal pode mitigar o estresse hídrico na cultura do milho. O objetivo do
presente trabalho foi avaliar diferentes regimes hídricos e o uso de cobertura morta vegetal no desempenho
agronômico  da  cultura  do  milho.  O  experimento  foi  conduzido  em campo,  na  área  experimental  que
pertencente a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Campus da
Liberdade, Redenção-CE. O delineamento experimental foi em blocos casualizado, em esquema fatorial 4 x 2,
correspondente a quatro regimes hídricos (RH1 = 60% da evapotranspiração potencial da cultura - ETpc;
RH2 = 80% da ETpc; R3 = 100% da ETpc e R4 = 120% da ETpc), com e sem cobertura morta vegetal e cinco
repetições. Ao final do ciclo da cultura do milho, realizou-se a colheita das espigas de forma manual e
avaliada as seguintes variáveis agronômicas: massa da espiga com palha (MECP) e sem palha (MESP),
comprimento da espiga com palha (CECP) e sem palha (CECP) e a produtividade (PROD). O aumento das
lâminas de irrigação associada ao uso da cobertura morta vegetal na cultura do milho, proporciona melhor
desempenho em massa da espiga com e sem palha e  da produtividade da cultura e massa da espiga com e
sem palha.

Palavras-chave: Zea mays L; Irrigação; Proteção do solo.
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INTRODUÇÃO
    O milho (Zea mays L.) é uma monocotiledônea da família Poaceae, cultivado mundialmente, sendo utilizado
para a alimentação humana, além de contribuir para a nutrição animal e fins industriais (NARDINO et al.,
2017;  KANDIL et  al.,  2020).  O Brasil  apresenta uma produtividade média estimada em 5.543 kg ha-1
segundo, (CONAB, 2021).
    Entretanto, a produtividade é limitada em regiões de baixa disponibilidade de água de boa qualidade para
a irrigação após o período chuvoso, como é o caso de grande parte do semiárido brasileiro (HOLANDA et
al.,2016). O uso da irrigação é a única maneira de garantir a produção agrícola, principalmente em regiões
tropicais de clima quente e seco, como é o caso do Nordeste brasileiro, onde ocorre déficit hídrico para as
plantas devido à taxa de evapotranspiração potencial exceder a de precipitação durante a maior parte do
ano, sendo que o excesso diminui a aeração e afeta a absorção de nutrientes (SILVA et al. 2020; BARBOSA et
al., 2020).
    Diante deste cenário uma prática conservacionista que vem sendo utilizada é a cobertura morta vegetal,
ou seja, a mesma mantém o solo úmido, diminui a lixiviação, o surgimento de plantas invasoras, regulação da
temperatura do solo e aumento da matéria orgânica do solo e reduz a possibilidade de erosão (BARBOSA et
al., 2021; COSTA et al., 2021).
    O objetivo do presente trabalho foi avaliar diferentes regimes hídricos e o uso de cobertura morta vegetal
no desempenho agronômico da cultura do milho.

METODOLOGIA
    O experimento foi conduzido em campo, na área experimental pertencente a Universidade da Integração
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Campus da Liberdade, Redenção-CE. O delineamento
experimental foi em blocos casualizado, em esquema fatorial 4 x 2, correspondente a quatro regimes hídricos
(RH1 = 60% da evapotranspiração potencial da cultura - ETpc; RH2 = 80% da ETpc; R3 = 100% da ETpc e
R4 = 120% da ETpc), com e sem cobertura morta vegetal e cinco repetições.
    A semeadura foi feita manualmente em espaçamento de 0,8m x 0,2m entre linha de plantio e entre plantas,
respectivamente. Em cada cova, foi inserida cinco sementes e oito dias após a semeadura (DAS), foi realizado
o desbaste, deixando duas plantas por cova. Durante os 15 DAS, foi aplicado um único regime hídrico (100%
da  ECA),  posteriormente  diferenciou-se  entre  os  tratamentos.  A  cobertura  morta  vegetal  utilizada  foi
proveniente de plantas espontâneas e serão inseridas aos 15 DAS numa camada de 5 cm.
    A evapotranspiração de referência foi estimada a partir da equação 1: Equação 1:
ETo = ECA. Kp Em que, ETo- Evapotranspiração de referência (mm); ECA- Evaporação medida no Tanque
Classe A (mm) e Kp- Coeficiente do Tanque (adimensional).
    A evapotranspiração da cultura (ETc) foi estimada, através da equação 2. Equação 2:
ETc = ETo × Kcn Em que, ETpc Evapotranspiração potencial da cultura (mm); ETo- Evapotranspiração
estimada pelo Tanque Classe A (mm); Kc- Coeficiente de cultivo.
    Para o Kc foi adotado os coeficientes de cultivo (Kc) igual a 0,90 (até 40 dias após a semeadura, DAS); 1,3
(de 40 a 60 DAS); 1,2 (de 60 a 85 DAS); 0,72 (de 85 DAS ao final do ciclo) (DOORENBOS; KASSAM, 1994).
    Ao final do ciclo da cultura do milho (90 dias após a semeadura), realizou-se a colheita das espigas de
forma manual e avaliada as seguintes variáveis agronômicas: massa da espiga com palha MECP e sem palha
MESP, e a produtividade PROD. Após a coleta dos dados, foram submetidos à análise de variância pelo teste
F e teste de Tukey. As análises estatísticas serão realizadas com o auxílio dos aplicativos Microsoft Office
Excel (2003) e por meio do software ASSISTAT 7.7 BETA (SILVA; AZEVEDO, 2016).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
    A massa da espiga com palha na figura 1, foi influenciado pelos fatores estudados (lâmina de irrigação e
cobertura morta vegetal), entretanto, o modelo linear foi que se ajustou para comportamento da cultura,
porém, tratamentos apresentam mesma tendências do crescimento máximo que ajusta 32,19% e 57,03% com
aumento das lâminas de irrigação. Supostamente uso da palhada proporcionou mecanismo térmico ao solo,
possibilitando melhor a conservação da água e reduzindo as perdas de evapotranspiração, afirma (ORRILLO
et al. 2016). Este resultado apresenta similaridade com dados do Torres et al. (2020), ao estudarem Lâminas
de irrigação e coberturas vegetais mortas no consórcio entre feijão-caupi e milho observaram-se a massa da
espiga  com  palha  aplicadas  cobertura  e  sem  cobertura,  apresentaram  valores  máximos  com  laminas
superiores sendo aplicado.
    As lâminas de irrigação e cobertura morta vegetal interagiram para a variável de massa da espiga sem
palha  apresentando  um  comportamento  linearmente  crescente  na  Figura  2.  No  entanto,  aponta-se  o
crescimento máximo de 42,72% e 56,10% em laminas de 120% respetivamente. Possivelmente o aumento da
massa está relacionado com a manutenção da umidade do solo, no entanto, boa prática irrigação proporciona
o maior desenvolvimento tanto na quantidade e como na qualidade dos frutos, segundo (SILVA, 2014).
Similarmente  Neto  (2012)  ao  estudar  cultivares  de  milho  e  lâminas  de  irrigação  com cobertura  para
produção de minimilho, constatou acréscimo no peso de espiguetas despalhadas com o aumento da lâmina de
irrigação, a partir da lâmina zero, para os cultivares avaliados.
    A produtividade da cultura do milho na foi influenciado pelos fatores estudados lâminas de água e
cobertura morta vegetal (figura 3). Porém, o modelo linear foi o que se ajustou apontando um crescimento da
produtividade de 40 e 45,05% respectivamente na lamina de 120%, tanto na presença como na ausência de
cobertura morta vegetal. Os maiores resultados foram observados nos tratamentos que foi aplicado cobertura
morta. Este resultado pode ser explicado que a aplicação da cobertura morta promoveu umidade do solo,
essa prática conservacionista da cobertura do solo pode mitigar o estresse hídrico, no entanto, uma vez que
este trabalho tende a promover armazenamento de água no solo e aumentar a produtividade dos cultivos
GOES et al (2021). 
    A média da produtividade deste estudo está acima do rendimento médio de grão do estado de Ceará (1.232
kg ha-1) e abaixo da média nacional (5.543 kg ha-1) (CONAB, 2021). Resultados idênticos ao do presente
estudo foram reportados por Wesley et al. (2021) e Silva et al. (2020) ao estudarem produtividade de grão da
mesma cultura do milho, obtiveram nos tratamentos submetidos a cobertura morta vegetal apresentarem
maior rendimento. Por outro lado, o baixo rendimento verificado por ausência de cobertura morta vegetal.
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CONCLUSÕES

    O aumento das lâminas de irrigação associada ao uso da cobertura morta vegetal na cultura do milho,
proporciona melhor desempenho em massa da espiga com e sem palha e a produtividade da cultura.
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